
A Bíblia



Os poderosos perseguem-me sem razão,

mas o meu coração só teme a Tua Palavra.

Sinto-me feliz com a Tua promessa,

como quem encontra um grande tesouro.

Odeio e detesto a mentira,

mas amo a Tua Lei.

Sete vezes por dia Te louvo,

por causa dos Teus justos decretos.

Os que amam a Tua Lei gozam de grande paz;

não há nada que os perturbe.

Senhor, espero na Tua ajuda

e cumpro os Teus mandamentos.

A minha alma observa os Teus preceitos

e ama-os profundamente.

Observo os Teus preceitos e as Tuas Leis,

pois Tu conheces todos os meus caminhos.

SAL 119,161-168



Mateus



1) Introdução I

 A revelação através da história do Deus único e 
transcendente a um povo particular, Israel, está 
no coração dessa vasta e diversa coleção de 
livros a que chamamos Antigo Testamento. 

 Diferentemente dos deuses dos outros povos, o 
Deus de Israel não é mais um ser dentro do 
universo; está mais além, numa outra dimensão, 
a partir da qual sustenta tudo o que existe. 

 A afirmação central do Novo Testamento é que 
este Deus encarnou em Jesus.



 Sem a revelação do Deus único no Antigo 
Testamento, o Novo resultaria incompreensível; 
mas este anuncia uma notícia que parece 
impossível para aquele: que o Transcendente Se 
fez criatura.

 Os autores do Antigo Testamento não 
escreveram a pensar nos acontecimentos que o 
Novo relatará, mas, visto com os olhos da fé 
cristã, aquele está cheio de indicadores que 
apontam para Jesus: os patriarcas, Moisés, 
David, os profetas... todos fazem parte de um 
movimento que conflui em Jesus.



 Nós, cristãos, acreditamos que toda esta história 
anterior é o modo mediante o qual Deus foi 
preparando pacientemente a vinda de Cristo. 
Jesus vem finalmente dar cumprimento às 
maiores esperanças de Israel; mas, ao fazê-lo, 
ultrapassou as expectativas, inclusive as dos 
seus profetas mais visionários. 

 Os peritos na Torá e os sacerdotes do Templo 
escandalizaram-se e ofereceram uma violenta 
resistência; outros, pelo contrário, com menos 
poder e conhecimentos, acolheram-n’O cheios 
de alegria.



2) Ambiente no tempo de Jesus

 O ano do nascimento de Jesus.

 Herodes, o grande.

 Após Herodes.

 Judeus, samaritanos e a diáspora.

 O Judaísmo era reconhecido pelas autoridades 
romanas como uma religião lícita, respeitada 
pela sua antiguidade, mas naquele contexto 
representava uma fé muito peculiar, pois era o 
único monoteísmo no panorama religioso 
daquele vasto império: os judeus acreditavam 
num único Deus e negavam-se a oferecer 
sacrifícios a outros deuses. 



 Tinham, além disso, costumes que os 
distinguiam dos outros povos: o descanso 
sabático, a dieta kosher e a circuncisão.

 Durante a vida de Jesus, judeus e romanos 
conviviam numa paz tensa. Mas, apesar da 
ausência de conflitos abertos, vivia-se a tensão 
de uma inegável contradição, já que os judeus 
acreditavam num Deus que tinha escolhido 
Israel para Se revelar como único, e 
perguntavam-se: “Como é possível que nós, o 
povo eleito pelo Criador, vivamos submetidos 
aos pagãos, que ignoram o Deus verdadeiro?” 



 Esta tensão teológica estalará finalmente em 
forma de guerra, quando os judeus se 
revoltaram contra os romanos no ano 66 d.C.. 
Aquela guerra terminou no ano 70 d.C. com a 
vitória dos romanos, que tomaram Jerusalém e 
destruíram o seu Templo.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=VskOdIySJQI

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



3) Evangelho segundo São Mateus

 Primeiro há a tradição oral.

 Mateus quer mostrar que Jesus é o 
cumprimento de toda a história da Bíblia:

 Jesus é o Messias da linhagem de David.

 Jesus é o novo Moisés (mas sendo mais que Moisés, 
também liberta da escravidão, dá uma nova Lei, salva 
dos pecados e inicia uma nova Aliança): é o novo 
Mestre que cumprirá a Torá.

 Jesus é o Deus connosco (Emanuel).



4) Capítulos 1 a 3

 É mostrada a relação de Jesus com o A.T..

 Genealogia de Jesus: 

 De Abraão (bênção de Deus para todas as nações).

 A David (rei de Israel).

 Nascimento de Jesus, cumprindo as promessas: 

 Belém.

 Virgem (Maria).

 Deus connosco.



5) Capítulos 4 a 7

 Anúncio do Reino de Deus:

 Jesus vem para confrontar o mal, restaurar o Reino 
de Deus e criar uma nova família.

 Começa a curar pessoas e a formar um 
movimento.

 Leva os seguidores para uma colina e põe-se a 
ensinar (Sermão da Montanha):

 Ensina como se deve segui-Lo.

 Ensina a viver no Reino de Deus.



 No Sermão da Montanha Jesus: 

 Apresenta um reino invertido.

 Afirma que vem cumprir a Torá.

 Pretende transformar os corações do povo, para 
amar a Deus e amar o próximo.



6) Capítulos 8 a 10

 Jesus traz o Reino à realidade da vida das 
pessoas:

 Realiza milagres para curar e sarar.

 Faz um convite para O seguirem.

 Só se consegue experimentar o poder de Jesus 
se se decidir a segui-Lo e tornar-se seu 
discípulo.

 Envio dos 12 a anunciar o Reino de Deus:

 Aceitação das pessoas simples.

 Rejeição das autoridades religiosas.



7) Capítulos 11 a 13

 Respostas a Jesus:

 Aceitam: Jesus é o Messias!

 Duvidam: Jesus é o Messias?

 Rejeitam: Jesus não é o Messias!

 Parábolas do Reino, onde vemos as diversas 
posições.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=4E-Ju-WKe1k

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



8) Capítulos 14 a 20

 Diferentes espectativas sobre o Messias.

 Jesus continua com os milagres (curas e 
multiplicação dos pães e dos peixes).

 Conceito de Messias:

 Para os líderes religiosos é o rei vitorioso que liberta 
Israel e derrota os opressores.

 Deste modo, para eles Jesus é um falso Mestre, e 
pensam num plano para calá-lo.



 Jesus retira-se e explica aos discípulos o que é 
ser Messias:

 Jesus afirma que é rei, mas de uma maneira 
diferente: que é servo e sofredor, que dará a sua 
vida.

 Novamente ensina sobre o reino invertido:

 A honra está no servir.

 A resposta à vingança é o perdão.

 A verdadeira riqueza é dar aos pobres.

 Cada um deve tornar-se servo como o Messias é 
servo.



9) Capítulos 21 a 25

 Disputas entre os dois reinos: de Israel e de 
Jesus.

 Entrada em Jerusalém montado num jumento.

 Violência no Templo:

 Jesus afirma a sua autoridade sobre o Templo ao ver 
a hipocrisia dos líderes de Israel.

 Estes ficam ofendidos e tentam encurralar Jesus em 
debates.

 Decidem que Ele deve morrer.



 Jesus critica a hipocrisia dos fariseus.

 Aos discípulos explica o que irá acontecer:

 A rejeição e morte de Jesus levará, porque não 
seguem o caminho pacífico, à destruição de 
Jerusalém.

 Mas Jesus ressuscitará, e voltará para restabelecer o 
seu Reino sobre todas as nações.

 Os discípulos têm de ficar alertas e 
comprometidos a anunciar Jesus e o seu Reino, 
espalhando a Boa Nova.



10) Capítulos 26 a 28

 Jesus celebra a refeição de Páscoa com os 
discípulos.

 Novo significado para a Páscoa: a sua morte será um 
sacrifício que redimirá o seu povo do pecado e do 
mal.

 Julgamento de Jesus.

 Crucifixão de Jesus.

 Ligação ao A.T. para mostrar que a morte de 
Jesus não foi um fracasso nem uma tragédia, 
mas o cumprimento das profecias.



 Reviravolta com a ressurreição:

 Jesus é agora o verdadeiro Rei do mundo.

 Convite a anunciar que Jesus é o Senhor.

 E todos podem unir-se ao seu Reino sendo batizados 
e seguindo os seus ensinamentos.

 E Jesus será o Emanuel: 

«Foi-me dado todo o poder no Céu e na Terra. Ide, pois, 
fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os 
a cumprir tudo quanto vos tenho mandado. E sabei que 
Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos.» (Mt

28,18b-20)


